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INTRODUÇÃO

Embora existam boas estimativas sobre a taxa de perda de
áreas remanescentes para as outras formações vegetais, não
há uma quantificação oficial e precisa das áreas remanes-
centes dos ecossistemas de Caatinga em áreas serranas, com
exceção de alguns trabalhos pontuais. Algumas estimativas
colocam a Caatinga como o terceiro bioma mais perturbado
do Brasil (IBGE, 1993) e de um modo geral, percebe - se
que a caatinga na região do Cariri paraibano encontra - se
em situação de conservação inferior a outras áreas do semi
- árido nordestino, sendo sua área aparentemente menor do
que os 30% remanescentes (Leal et al., 005) para a cobertura
original do Bioma Caatinga sensu latu .

As áreas de plańıcies e as depressões interplanálticas do semi
- árido foram as primariamente ocupadas e asseguraram,
mesmo em condições edafo - climáticas dif́ıceis, os recursos
para sobrevivência humana e animal da região. Para o es-
tado da Paráıba, tem - se o registro de que estas áreas vêm
sendo ocupadas por populações humanas desde o peŕıodo
colonial. Entretanto, o processo de degradação intensifi-
cou - se drasticamente em tempos recentes, principalmente
pelo adensamento populacional, pelos desmatamentos con-
stantes, pela instalação de mineradoras para exploração de
rochas na região do Cariri entre outras atividades impac-
tantes (EMEPA, 2008).

Assim as áreas serranas do Cariri paraibano apresentam os
remanescentes vegetais de uma cobertura que outrora ex-
istia em toda a região, pois muito embora ainda existam
em alguns pontos remanescentes vegetacionais em áreas ad-
jacentes as serras, estes são de natureza secundária, em
estágios sucessionais iniciais devido a explorações recentes e
constantes, o que as tornam bastante diferenciadas das áreas
montanas que apresentam - se na sua maioria conservadas.

Não se têm dúvidas de que embora fragmentada essa veg-
etação do semi - árido deva ser conhecida em detalhes e
nada mais proṕıcio do que a utilização das serras para a

análise, em virtude de que hoje representam as áreas mais
florestadas da região do cariri paraibano. Assim, diante da
escassez de informações e da importância desses remanes-
centes, este estudo visa avaliar a vegetação contida em serras
do semi - árido Paraibano, fornecendo informações do status
da vegetação destes últimos refúgios da Caatinga e subśıdios
para a conservação desta importante formação natural.

OBJETIVOS

Caracterizar a composição, riqueza e fitodiversidade da
Caatinga em áreas de Serra no cariri Paraibano visando
determinar se a vegetação e flora das serras do cariri se
assemelham ou não as áreas não serranas e se elas funcionam
como refúgios da caatinga na região semi - árida.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em sete serras localizadas nas micror-
regiões dos Cariris Oriental e Ocidental da Paráıba, onde
foram caracterizadas e analisadas sob aspectos da estrutura
e dinâmica das comunidades vegetais. As serras localizam -
se nos munićıpios de Boqueirão (Serra de Carnoió), Caturité
(Serra de Caturité), São João do Cariri (Serra da Arara),
Queimadas (Serras de Bodopitá e Bodocongó), Barra de
Santana (Serra de Inácio Pereira) e Cabaceiras (Serra do
Monte) no estado da Paráıba. Adotou - se para os estudos
floŕısticos e fitossociológicos a metodologia usual, utilizando
- se os sistemas amostrais de parcelas distribúıdas de forma
sistemática (4 na base, 4 na altura média e 4 no ápice)
e pontos - quadrantes apenas na Serra da Arara, havendo
sido plotados nesta última serra 15 pontos, também dis-
tribúıdos de forma a representar três ńıveis de altura (base,
meio e ápice).Os dados das diferentes áreas, com diferentes
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números de amostras,foram tratados com o software es-
tat́ıtico EcoSim.Os parâmetros fitossociológicos foram obti-
dos aravés dos softwares FITOPAC e CIENTEC, habituais
em estudos de ecologia vegetal.

RESULTADOS

Após o levantamento floŕıstico constatou - se que a com-
posição floŕıstica das áreas serranas dos Cariris paraibano é
bastante similar as áreas planas, apresentando como com-
ponentes floŕısticos, comuns aos sete remanescentes veg-
etais avaliados, as espécies Schinopsis brasiliensis Engl.,
Myracrodruon urundeuva Allem., Aspidosperma pyrifolium
Mart., Cordia salzmanni DC, Pilosocereus pachicladus
var. pernambucensis Zappi., Opuntia palmadora (Britton
& Rose), Capparis cynophallophora L., Manihot glaziovii
Muell. Arg., Jatropha pohliana Muell. Arg., Cro-
ton blanchetianus Baill., Caesalpinia pyramidalis Tul.,
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud., Piptadenia stipu-
lacea (Benth.) Ducke, Pseudobombax marginatum, Mimosa
sp. e como espécies presentes no mı́nimo em 05 áreas,
Commiphora leptophloeos (Mart.)J.B. Gillet, Capparis yco
Moric.Ex Eich., Maytenus rigida Mart., Anadenanthera col-
ubrina (Vell.) Brenan, Ceiba glaziovii (Kuntze) K.Schum,
Pisonia sp., Allophylus laevigatus (Turez) Radlk., além de
que, outros 05 táxons representativos das caatingas nordes-
tina estiveram presentes em cerca de 50% das áreas, o que
denota a semelhança entre as fitofisionomias como confir-
mou o ı́ndice de Jaccard e também a variabilidade das
espécies.

Quanto a este último fator, diversidade, o ı́ndice de Shan-
non - Wiener encontrado para as Serras de Bodopitá,
Bodocongó, Monte, Carnoió, Caturité, Inácio Pereira e
Arara os valores de 2,65; 2,93; 2,35; 2,59; 2,84; 2,79 e
2,71 nats.ind. - 1, respectivamente. Estes valores demon-
stram uma aparente superioridade quando comparados aos
encontrados por outros autores em formações da mesma na-
tureza, porém em áreas planas, como Amorim et al., (2005)
(1,94 nats.ind. - 1) , Andrade et al., (2005) (1,51 nats.ind.
- 1) e Barbosa et al., (2007) (2,24nats/ind.), sendo rele-
vante o fato de que este último valor foi encontrado em
uma RPPN na mesma região deste estudo, ou seja, no
cariri Paraibano. Esse dado corrobora com a hipótese levan-
tada de que as áreas serranas guardam uma representativa
parcela dos resqúıcios vegetacionais. E o fato já relatado,
de que as espécies cujos valores de importância foram su-
periores são comuns nos levantamentos floŕısticos realizados
na Caatinga, alicerçam a idéia de que a vegetação não é dis-
crepante das áreas adjacentes, o que evidencia que embora
mais diversa, não se trata de outra fitofisionomia, destoante
da matriz circundante.

Os táxons com os maiores valores de importância nas áreas
serranas avaliadas foram: Caesalpinia. pyramidalis, As-
pidosperma pyrifolium, Bauhinia cheilantha e Schinopsis
brasiliensis, na Serra de Bodopitá, Mimosa sp., Mani-
hot catingae, Allophylus laevigatus, Croton sonderianus, B.
cheilantha e Piptadenia stipulacea, na Serra de Bodocongó,
C. pyramidalis, A. pyrifolium, C. sonderianus, B. cheilan-
tha na Serra do Monte, C. sonderianus, B. cheilantha,
C. pyramidalis, Mimosa sp. em Carnoió, Myracrodruon

urundeuva, Mimosa sp, M. catingae, B. cheilantha, Cro-
ton rhamnifolium e P. stipulacea na Serra de Caturité e na
Serra de Inácio Pereira as espécies mais consṕıcuas foram
C. sonderianus, M. urundeuva, Sapium SP, M. catingae, B.
cheilantha e Mimosa sp. Todas estas espécies são peculiares
da vegetação de caatinga e estão sempre sendo listadas nos
estudos floŕısticos realizados neste tipo de vegetação mesmo
em áreas não serranas (Alcoforado - Filho et al., 003; Ces-
taro e Soares, 2004).

Considera - se que há uma redundância nas espécies mais
importantes de todas as áreas serranas aqui avaliadas, com-
provando a semelhança na composição floŕıstica o que rev-
ela a similaridade entre as fitofisionomias. O fator pre-
ponderante para a maior importância da maioria dessas
espécies foi à freqüência e conseqüentemente a densidade,
as únicas exceções foram Schinopsis brasiliensis e Myracro-
druon urundeuva, cujos destaques derivam de um maior
diâmetro que incorre em uma maior área basal.

O valor de área basal total demonstra também a dominância
ecológica das espécies nas áreas florestadas, sendo uma in-
ferência bastante utilizada em estudos de ecologia vegetal.
Para a Serra de Bodopitá o valor de área basal total foi de
31,28 m2.ha - 1, sendo as espécies mais significativas quanto
a este parâmetro C. pyramidalis, A. pyrifolium, S. brasilien-
sis e M. urundeuva. Já para a Serra de Bodocongó este
parâmetro apresentou o valor 33,19 m2.ha - 1 e foi verificado
que algumas espécies que tiveram valor de área basal signi-
ficativo não apresentaram o mesmo comportamento para o
VI devido a seu baixo valor de densidade, citando - se T. im-
petiginosa, A. macrocarpa, Z. joazeiro. Na Serra o Monte o
valor de área basal foi 20,77 m2.ha - 1, este baixo valor pode
ser explicado a partir do alto ı́ndice de valor de importância
encontrado para as espécies de estágios iniciais de sucessão
ecológica, que apresentam porte menor que as espécies mais
tardias. Estas por sua vez, tiveram baixa representativi-
dade. Em Carnoió o valor da área basal total para a área
4 foi de 23,25 m2.ha - 1. Aĺı destacaram - se os táxons C.
sonderianus, C. pyramidalis, Mimosa sp., A. pyrifolium e
P. glaucescens. Esta última espécie apresentou alto valor de
dominancia relativa, entretanto o baixo valor de densidade
não permitiu um maior destaque quanto ao VI. A área basal
total da Serra da Arara foi de 12,64 m2/h - 1, considerada
muito baixa se comparada com as demais e para vegetação
caducifólia espinhosa (VCE) (Sampaio, 1996). Nas serras
de Caturité e Inácio Pereira as áreas basais foram 35,30 e
35,90 m2 por hectare, respectivamente. De maneira geral, o
parâmetro área basal foi bem representativo demonstrando
a estrutura horizontal da cobertura vegetal e ratificando que
a conservação nas áreas de estudo é bem representativa para
a região semi - árida.

Uma solução plauśıvel para recuperação da vegetação frag-
mentada na região semi - árida e a conseqüente perda de
espécies seria a formação de corredores entre estes remanes-
centes encontrados nas serras conforme aqui percebido, o
que proporcionaria uma ligação entre os mesmos possibili-
tando a recomposição da cobertura vegetal com o resgate
da biodiversidade regional, pois espécies de um fragmento
poderia voltar a dispersar - se nas outras áreas devido à
facilidade de propagação, protegendo ou até estendendo as
fontes naturais de diversidade genética da flora e da fauna
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a ela associada.

CONCLUSÃO

A vegetação das serras analisadas não diferem em com-
posição das áreas planas das fitofisionomias de caatinga já
analisadas no semi - árido paraibano, o que comprova a
hipótese de que essas áreas de serras são importantes reg-
istros do patrimônio genético dessas formações vegetais, é
importante frisar que embora com táxons comuns presentes
nas serras, estas apresentam espécies que não são citadas
em levantamentos recentes nas áreas o que leva a supor
que estas espécies estão restritas a estes ambientes e que
pelas dificuldades naturais ao acesso têm funcionado como
refúgios para a vegetação escasseada nas áreas mais planas.
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